
Fishlow prevê 
dolariza;,ão 

O continente ameriuno passa-
rá por um processo de'quase do-
larização" na próximalécada, na 
opinião do economiza Albert 
Fishlow, ex-professor lo minis-
tro da Fazenda, PedroMalan, e 
membro do Conselhode Rela-
ções Exteriores, em N•a York. 
"Digo isto apesar de o3rasil li-
derar o movimento nadireção 
contrária", acrescentou,duraw,e 
a conferência sobre o Brasil e a 
globalização, em Oxforc 

Para o economista, a colariza-
ção não será nos moldes defen-
didos pela Argentina. -0,,presi-
dente Menem nãci -dève alimentar 
a expectativa de ser governador 
do Fed (banco central america-
no) no futuro próximo", ironi-
zou. Ainda assim, ele observou 
que o dólar já representa a maior 
parte dos depósitos bancários na 
Argentina, circula tanto quanto a 
moeda local na Bolívia e domina 
85% do comércio exterior mexi-
cano com os EUA. "Não por aca-
so a associação dos industriais 
mexicanos pediu que fosse feito 
um estudo sobre o dólar como 
moeda do país", acrescentou. Pa-
ra ele, dolarizar significa adqui-
rir credibilidade pela renúncia à 
política monetária. 

Fishlow observou, ainda, que 
os fluxos privados são 85% do 
movimento mundial de capitais, 
o que torna improvável mudan-
ças dramáticas na arquitetura ,fi-
nanceira internacional. 
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